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DOV BER BOROCHOV - A SUA VIDA

Dov Ber Borochoy nasceu em uma aldeia russa , no distrito de

Poltava , no ano de 1881 , e faleceu em Kiev , Rússia , no ano 1919.

Ainda que seu pai fosse professor de Hebraico , não recebeu instru|

ção judia « Concluiu seus estufos regulares em um colégio secundá|

rio russo e logo prosseguiu sua instrução , por sí mesmo , em língu

as , filosofia e ciências sociais . Sua atividade pública começou

no movimento social-democrata russo « Sé posteriormente se sentiu

atrafão pelo sionismo , influenciado por M. Ussishkin ,porém conti|

nuou fiel a, suas concepções socialistas e busccu uma síntese entro

estas e o sionismo . Como pensador militante nas fileiras sionistas

apareceu pela primeira vez durante o debate em torno da questão Ugaf

da . Em oposição à tendência da maioria dos portavozes do movimento

operário judeu na Rússia , Borochov se opôs à solução territorialis

ta e combateu com veeméncia em prol do "sionismo de Sion" «+ Ele con

preendeu que um movimento emprendedor , dependente da decisão da

vontade , estava obrigado a levar em conta às profundas raízes emo.

cionais latentes no seio do povo , e que o povo , ligado por meio

de sua cultura , seu passado , precisamente à terra de Israel e não

se mostraria disposto a entregar-se com igual entusiasmo 8 60010128

ção de nenhum outro país . Sómente no caso de que os fatos demonsims

sem que a Terra de Israel estava fechada à colonização judia , pode.

ia se examinar outras soluções 4 E assim logo no começo da discussão

sobre Uganda , se opós Botochov ao territorialismo e às diversas ten

tativas de encontrar "uma so luç”o ao problema dos judeus nos países

de sua residência . Baseando-se em um realismo consequente , Bor ochw

se deu conta que o desenvolvimento social e político da Europa e Ae

rica acarretaria consigo o sofrimento crescente para as amplas carr,

das do povo júleu « Sobre o cenário desta controvérsia adrriú B. Bo-

rochoy ao movimento "Poaléi Sién", e de imediato destacou-se nele co

mo líder e teórico. Sua obra literária publicista e científica, daí

em diante, passou a estar vinculada à cristalização e ao progreseo

de seu movimento, ao qual ehtregou-se com grande ardor. Certamente.

em suas atividades, não foram poucas as atribulações que sofreu. No

ano de 1906 foi arrastado pela polícia russa, escapou de sua prisão

e continuou suas giras. Quando explodiu a primeira Guerra Mundial.

partiu, via Itália, para os Estados Unidos, mas retornou à Rússia
na Revolução de fevereiro de 1917, e pereceu ao cabo de 8018 8208 \

no momento mais intenso êe uma atividade pública e abnegada .

 



BORCCHOY

) 1881 - 1917 (

Quando passamns a-censiderar.hoje a doytrâna de B,

Borochov- não é nossa. intenção sprsciá-la unicamente.em seu-va,

lor ‎oו valor que teve para sua geração/

e em sua- geração, É de muito maior importância .determinar-se/

o-valor da'doutrina.de Borochov para nossa geração, a geração

da revoluças- judaiva.Devemos, em primeir» lugar, responder:a/

interrogação! se = doutrina de Borochov representa uma Lição/

não só parao passadP, senão antes ds tudo papa o presente.So

for necessário adlarar a interrogação: que contribuição pode/

atêngir háje à nossa geração, 5% doutrina de Borochov ? será /

que seus prinoípios: ainda conservam atualidade ?

-Nogsa finalidade é comonstrar que o valor de-Boro -

chov não é somente histórico. -B, Borochov.é o criador-da sín-

tese- entre o sionismo e o marzismo, e esta síntese requere. /

um maior aprofundamento -e ampliamento, A luz da-realidade atu
5

al.

NH. que se refere ao problema nacional, a doutrina de

e Borochov não. perdeu sen vigor e atualidade até os dias de ho-w

je. Ela constitui. ainda uma pérola da literatura socialista/

e da doutrina marxista. 4 - síntese de Borochov entrea 0 socia-

lismo e o nacionalismo é atual hoje como foi em seu-tempo,

‎בג 687060 de: Borochov consagradoo as leis de economi

x- judias constituh-até os dias de. hoje. a| 618881 -

08 6 8 02876828 a. compreensão da realidade judaica na dias»

pora como tambem. a fundamentação historico-econoômi ca do 0 =
%as

sionismosומ‏

A doutrina de Borochov constitui, em consequência, /
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até o dia de hoje, uma base importante ds doutrina sionista-so

cialistas

 

 

A nístória iudaica constitui uma integridade indivie

sível. Todas as obras do povo fosam os alicerces ão nosso edi-

fício macibnal. Em cada uma das épocas agregaram-se novos ex -

tratos ao nosso muro espiritual.»

Cada um dos extratos é valorizado segundo saa capaci

dade de apoiar e fártiricar todo o muro, para que este não caia.

nurante nossa existência como povo, soubemos, em tos

dos os tempos e emtodas as 000088| nutrir-mo-nos nãó somente ,

ke nossa própria criação nacional, mas também d> mais seLesió-

nado do pensamento humanó, com o fim de criar uma frutificação

ideológica mútua, e de incrementar nossa própria griação»

O povo judeih adotou e adaptou para si, em seu cami -

nho de peregrinações, os melhores achados da cultura humana” e/

cohbstituiu o laço de união e à ponte entre cultura e valores /

e foi desta maneira que sua contribuição aportou plenamente ao

pensamento delecionado da sociedade humana s
avançado

Q pensamento sociâdi..x. na segunda metade do século/

passado, e no primeiro quarto do século presente esteve influ

enciado em sua integridade pelo marxismo. Foi 685310618 6608-

siva da época que caiu no espaço da sociedade humano que cai

u como um trovão em dia claro. Conjuntamente com eda desceu /

também das alturas o pensamento socialista .0) marxismo 'foi o/

que uniu ao sociâlismo o movimento obreiro, 8 deixou assentada.

a base para o movimento socialista internacional,
‎ו
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, OQ representante mais importante do pensamento narxis

ta na classe judia foi Bj Borochov, Borochov foi quem adaptou/

a teoria e a terminologia marxista 3 2081183865

Borochoy não foi unicans,nfe o comentarista de Marx;

"“ mas foi também seu continuador.Apesar de que isto possa pare -

cer paradoxal, ficou como pouto fraco principal da doutrina de

Marx o problema nacional que não foi investigado suficientemen

teeÉa Borochov que cabe o direito histórico como continuador 8

de Marx, de haver sido o primeiro a fundamentar o problema na-

cional sobre bases marxistas e sobre as bases da teoria e da /

terminologia marxista, A doutrina de Borochov, no que sé refo-.

re ao problema nacional, continua sendo a contribuição mais im

portante da diteratura socialista ao problema da nação e da na

cionalidades

E assim como Borbchov foi o primeiro a analisar o 1

problema nacional cientificamente à luz do marxismo, criando /

desta maneira a síntese entre o sovidaismo e o nacionalismo,as

sim cabe também o direito de haver sido do primeiro a descobrir

as leis da economia judia na diáspora, baseando-se na doutrina

de MarxeBorochoyv não foi 0 primeiro a anâlisar as leis da eco-

nomia judia sobre bases marxistas, como foi também o primeiro/

a descobrir as leis da economia judia específica dos países da

diáspora, Assim vomo Marx analisou à economia gapitalista e 6

descobriu suas leis, assim Boroxzhov analisou a situação da eco

nomia judia específica, e descobriu suas leis. Assim como Marx

deu fundamentação econômica ao socialismo e ao movimento obrei.

ro, Borochov criou a síntese entre e marxismo eu socialismo eg

pecígico e os:onismo. Marx ligou o socialismo ao movimento o -

breiro internavional, e Boroxhov ligou o sionismo ao movimento

obreiros
- 3 o

 

 



 

Marx assentou as bases para o movimento obreiro in-

ternavional, e Borochov sentou as bases para o movimento obrei

ro sionista-socialista na diáspora, sendo um doê criadores e /

fundadores da União Mundial do Partido Obrehro Social-Democrar

ta junto ao Poalei-Sión em Haia no ano de 1MY (e anteriorment

te havia sido o organizador prinicipal do Partido Poaléi-Sioón/

na Rússia, no ano de 1906,).

Em março do.ano de 1906 teve lugar em Poltava à inio

ciativa de B.Borochov, o congresso de fundação do partido Pog-

16i-Bióh na Rússia. Neste congresso, no qual fundou-se o "Par-

tido Obreiro Social-Democrata Judeu Poaléi-Sión", foi semeada/

a semente do movimanto sionista-socialista do mundo judeus |

Depois da convenção, Borockov começou a formular os/

pontos ideológicos básicos e o programa do movimento, que foi/

publicado posteriormente, sob o nome de "Nossa Plataforma", |

2 Este doi o estudo mais importante de Borochov, depois

“de sua inmestigação básica:"A luta de classes e o Problema na

cional" ,A fundamentação do problema nacional em sua generali«

dade serviu a Borochov de chave para o estudo do problema naci

onal judaicp, para a análise da nacionalidade judaica e para o

estudo do probzema judaico, desde à sua base,

Assim como na investigatão do problema nacional sur

giu a conclusão de que a liberação do povo em sua integridade/

viria somente por meio do movimento operário e com a reali zag/

ção do socialismo, assim surgiu a conclusão em seu livro " Nog

" a liberação do povo judeu chegará atra,sa plataforma! ge que

vés do movimento judaico, ou nunca chegará " (B.-Borochov - 0-

bras, Tomo I, Editora "Hakibutz Hameuchad".e "Sifriat Poalim”,

tradução de M. Avidor, Israel,:1955,0.210).

2% 4  



 

"O sionismo é possívêh unicamente em caso de /

“que o sionismo proletário seja possível. Porém, se o pro

Letariado judeu carece de um caminho especial. próprio

2: para a realização do sionismo - então o sionismo não é se:

não uma quimera irvealizávels" (Idem, p, 211)
-

Borochov adotou o método de pensamento marxista em /

Sua integridade, e assim como Marx .:'...! ligou 8 realização '

de redenção humana com o proletariado, assimligou Borochov a/

realização do sionismd, a realização da redenção nacional judi

as com a classe operária judias

ho ligar Marx a realização do socialismo com a clase

se operária, resultou que o povo judeu, dada sua não broletari

zação na diáspora, podia ficar fora do marco da redenção huma-

nai Daí a conclusão à qual chegou Borochov, de que unicamente/

a realização do sionismo, e criação de yma hase estratégica sã

Para o trabalhador hebreu em Eretz Israel,constitui a garantia

para a participação do povo judeu na luta de liberação humana,

cujo name é o socialismo, Segundo Borochov, o sionismo deixara

de ser uma utopia, e será realizável somente se o sionismo 0-

perário socialista 3 0811 287014

Assim como segundo Marx o socialismo é uma necessida

de econômico-históri ca para o desenvolvimento e progresso da 8

sociedade humana, assim segundo Borochov , é uma necessidade e

conômivo-nistórica para o povo de Israel,

x A exigência do marxismo, ou socialismo ciehtífico, é

de que todod os 1den4B, e as aspirações para com o gegime futu

ro sejam baseados nas tendências objetivas da realidade. Isto!

quer dizer que não é0 desejar ou aspirar a algo.Não

é suficiente que indivéduos ou massas sintam a necessidade de/

algo ,psrên, é necessário que as exigências e aspitações retii

tam a realidade histórica, As mesmas tendências objetivas nas'
- 5 > o
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quais baseia-se o ideal histórico se denominam necessidade

histórica de um àdeal determinado “, & partir dete ponto de /

vista, é ezigido um enfoque científico, de que o sionismocon =

corde não somente com nossos desejos,mas com os feitos da reali

dade judaica, de que o sidnismô, bem como O socialismo, não se

3a unicamente um belo ideal, senão uma possibilidade objetiva! F

que se deriva da realidade concrbta,

Senão fiel ao método materialista histórico, Borochoy

fundamentou já em seu primeiro livro "₪ problema de Sion e o!

Território ", a premissa de que O sionismo não 6 ‎טסה 050018, /

mas uma necessidade histórica objetiva, Demonstrou que a idéia

sionista não é um produto de sonhos ou sentimentos, dado que t

suas raízes estão arraigadas has condições e conômico-materiais

dos judeus da diaspora, e é Veia necessidade vital do nosso po-

vo, nas condições de sha existência na diáspora.

Isto quer dizer queassim como Marx demonstrou que à

sãéia socialista não é uma utopia, dado que se deriva das con-

dições de vida materiais da classe operária, da mesma maneira:

demonstrou Borochov que o sionismo não é uma utopia, dado que/

deriva-se das condições materiais de vida dos judeus da dia spo,

ra.

A diferença entre 'o socialismo como necessidadé his-

. 20 , -. 0

tórico-econômica e o sionismo como necessidade historico-econo

as
.

segundo Borochov provém de que as raizes da ם308₪‏7

histórica do movimento socialista estão arraigadas com as raí-‏

zes das masmas forças que deram lugar ao nascimento do proble-‏

ma e do movimento. Borochov denomina a isto com o nome de ne ‏-

cessidade imanente (interna), enqueanto que à necessidade his‏

tórica do sionismo é transcendente (externa). A garantia para‏

sua realização provem nao somente do povo judeu, nem tampouco/

- 6 -

 
 



 

das forças de 6610 a Israel que criaram a "anomalia" judigsse

não no fato de que o problema judaico estã tão cada vez mais!

agudo para os demiis povos, como tanbén para os judeus, que ,

ha que despertar tanto em uns como em outros novas forças que

pregam pela realização de nossa obras

" Não é à necessidade histórica imanente (in -

terra) a que constitui a garantia para nosso movimento ,

mas a necessidade histórica transcendente (externa). 4 /

vitória ou o fracasso do nosso movimento hão pode ser ca

sua? e não deve depender da integração parcial de forças

externas que possuem estreitos pontos de contato com o !

problema judaicos " ( O Problema de Sion e o Territórios

-B.Borochov-Óbras escolhidas, Editora “Am Oved" 1954,PPe

94 -95e)

" Em segundo lugar, à necessidade histórica que

aBsegura a vitória de nosso movimento não é somente tranא‏

scendente, mas esta também condicionada a que todos os ‏/

países contribuam para 4 solução territorial do proble-‏

ma judaico, porga unicamente com à condição de que nôs ‏,;

o setor chalutziano do movimento de liberação nacional ‏,

trabalhemos de avordo com esta tendência. " (Idem,ps97)e‏

E assim Botochov 3emosntrou, baseado no materi

alismo histórico e no marxismo, que o sionismo não é uma uto-

pia, nas una necessidade histórico-econômica,

Resumindo, pode-se dizer que Borochov demonstrou

que somente pelo caminho da investigação socialista e o mar /

xismo (o socialismo científico), podê-se analisar a realidade

judaica da diáspora, as bases de hossa economia nacional, e !

descobrir suas leis. Borochov demonstrou que à findamentação/

-T-

 

 



do sionismo a partir do ponto de vista econômico e como neces -

sidade histprico-econômica é factível univamente de um ponto de

vista socialista, e, pes especial, de um: ponto de vista marxis-

tão

Borochov logrou demonstrar que o siônismo é uma reali

dade histórico econômica, assim como > socikãismo, e desta mane

ira fusiohou e fundamentou a síntese antre o marxismo tou socia

1lismo científico) é o siônismos

BQRO CHOV COMO GRIADOR DA S:NTESEENTRE 9 SOCIALISMOE

ONACLONAB:SMQ

1. O problema as.cional na concepção de Borochov

 

4

4 socicâade humana divide-se, segundo Borochov, em oo)

Ys grupos sociais prinsipais. BOrochov divide os órgãos coleti-

vos em duas categorias, em dois blocàs sociais principais:

a) órgand coletivos que foram criados como fruto de À

diversas condições de produção ( famílias, povos, nações,esta -

dos (+

b) órgãos coletivos que foramcriados como consequênci

x de sua posição diversa no processo de produção e sua aistinta

rezação com Os meios de produção ( dlasses dastas,ett. (.

Isto duer dizer que os matizes queRssas con

dições de produção e os meios de produção são om que austdem a

sociedade humana em órgãos coletivos diferentes.

( Obtas de BeBorochov - À Luta de 0188868 0 0 220016-

ma Nacional, tradução de D, Shtuk, Biblioteca Marxista, redâção

de Z. Abiahmóyich o TI. Ttzchaki, Tel Aviv, 1933 ‎,ס.17 (.
. ‎ת61וג %

aa E Consequantemente, 19008008 3% - 1...:” argumentação/

& escharecimento das duas classes de grupos que é dividida à hu-

manidades

1) Os grupos em que se divide a humanidade segundo as diver

4% =  



sas condições de p rodiição - e estas denominam-se sociedades, !

Organismos sociais e econômicos ( Estados, famílias, povo, nan-

ções )a !

2) Os grupes cm que esta dividida a ‎הב 68 segundo sua/

diversa relação com o instrumento de produção - e estas se deno

minam classes ( castas, 8504 ( ".

Borochov fundamenta sua doutrima em base ao conceitos

condições de prodúção; a produção mantem-se em condições deter-

minadas que são diferentes em lugares diferentes. Borochov divi,

de as condições de produção em materiais c históricas, As condi,

s0es materiais são condições físico-climatéricas, geográficas o

racdais. À mais importante das condições de produção materiais!

é o território, As condições de produção históricas são as con-

dições históricas internas que se formam no seio de um grupo hu

mano: o idioma, os costumes, as condepções de mundo, 0%50...; 0

as condições históricas externas, aquelas 8 8308 /

nas belações sociais múbuas desenvolvidas entre os aiterentos *

gruposs

Borothov fundamenta asta promissa 04868‎מ00-80םב 0004

cepção de Marx & Engels. No III Tomo de " O OAPITAL ", Marx dee

termina:

À. A mosma base econômica pode desenvolver-se. em

vários sentidos, pode atravessar diversas mudançãos devido!

à determinadas cârtunstântiasg como sendo condiçõéãs natu -
as

rais, condições faciais é influências históricas diversas!

. que atuam sobre ela desde o exterior gi

No mesmo espírito, determinou também Engels, em sua/

cabta a Shtarkenburg, no ano de 189434

" Fora disto, cstã involucrado no conceito de re

laçoes econômicas, .a base geografica sobre a qual estas se.
9 >  



produzem, restos de fases de desenvolvimento mais antigas,, he-

rança do passado que continua existindo, as vezes por meio ,

da tradição, ou por força da ihórcia, e também, naturalmente ,

o meio ambiente cirvundante, o - 1» qual abarca a” forma des

ta sociedades: "

" Consideramos as condições economicas como fa-
. as

tor que, ao final de contas, determina o desenvolvimento!

histórico, porque a própria raça é um fator econômico. "

Em resumo: a fase da base econômica, das relaçoes de
-

produção, estã vondicionada 3 +18 diferenças histó-

ricas, antropolócicas,7 etcesdado que elas são as

que constituem, criam e determiham o contexto de condições nig

tóricas aê produção que diferenciam uma base econômica da ou-

tras :

: A produção mantem-se em condições naturais o nistóri

cas diversas e estas determinam a fase da estrutura econômica

dos diversos grupos sociais, à qual constitui o fator primoráL

al do desenvolvimento histórico.

Borochov explicou, à luz desta doutrina, unicamente!

os conceitos sociológicos: novos nação, classe, mas determinou

ao mesmo tempo, também, as bases para à fundamentação da socio

logia como ciencia independente 5 luz do marxismos

Em nn pode dim segundo Borochov, a humani

dade divide- se em dois grupos sociais principaiss

Os diferentes grupos humanos diferenciam-se uns dos/

outros de acordo com as condições de produção e dos meios de”

produção Organismos social-economicos que foram criados como!

consequêntiade diferentes condições ae produção são: famílias

. 8 nações, estados; enquanto que grupos que foram cria /

dos como consequeêntia de sua participação diversa no processo

as

de produção devido a sua relação distinta nos meios de produ -
- TO: —  



ção são chamadosscastas, classes, etus

A relação dos diferpntesa grupos com os meios de pro

dução 6 diversa, e deacordo com esta diferença criaram-se di-

ferentes classes, comos patrões, operários, camponeses ,ebca ee

Frehte a dsto,a difernça dntre as diversas classes é fruto de

distintas condições de produção.

O. processo de : 7 produção mantem-se sem &

pre em condições naturais e históricas diversas, “as quais 7

são a causa de que a estrutura economica seja diferente nos '

diversos grupos, 0

O caráter das relações de produção de pende da situ

ção das forças de produção e dos meios de produção que se en-=

cohtram a disposição do homem, mas a situação das foraças de!

produção e seu desenvolvimento depende, em primeiro lugar,8

-
- . * .condições naturais nas quais"43 obrigado & lutar !

pela sua existencias

" As condições de produção têm múltiplas faces

sem primeiro .lugar, condições tís1co-climatiórica-geserga

ficas. Em segundo lugar, condições antropolóricas da ra-

ças Em terceiro lugar, condições históricas internas,as

quais são formadas no seio do grupo humano e externas,oa

seja, condiçoes tais que se expressam nas relações socie

tarias de um grupo com outros,

Esta categoria de condições de produção, também”
com Q - .
0‎ע10וג *+ processo de produção » Porem pessui uma consido-

rável ação independente." (Idem,p,17)

Povo é uma sociedade que se desenvolveu nas mesmas!

condições de produção que o diferencha ralattyamento das +.
outras sociedades, .

Juntamente com isto, Borochov diferencia entre og /

dois conceitos: povo e nação.
- 1 -
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Povo 6 uma sociedade que se desenvolveu nas mesmas '

condições de produção, e nação é uma sociedade que se desenvok-

veu nas mesmas condições de prodeução, mas ao mesmo tempo esta!

unida pelo conhecimento do parehtesvo de seus integrantes, cuja

origem provém dc passado historico geral»

" Uma nação 6 um coletivo humano possuidor de um
passado comum que se criou numa época histórica determina-

da, cuja vida econômica desenvolveu-se em condições de pro
ção comuns e cuja 8 espiritual requirau, em consequênci

às forma de cultura comum. " (Be.Borochoy - Cbrãs Reunidas

s Tomo II, ( yddisch ) redação de Berl Lóker, Nova Iorque,

1922, - in: " A Luta pelos Direitos Judeus Ds By)

( Esta dividão entre os conceitos povo e do não /
senão a mesma divisão de Marx em sua definição das classes, Sem
gundo ele, existem duis tipos de classes: "masse em si" ( Klas-

se an 810‎מ) 6 "018888 para si" (Klasse clip sich).Isto significa

uma classe em relação a outros grupos , que carece ainda de uma

consciência classitásta própria e uma classe para si, na qual !
ja está desenvolvida a consciencia classista).

Com o nome de nacionalismo, Borochov denomina a rela-

ção de parehtesco que criou-se à merc6 do passado histórico co-
mum, cujas raizes estao arraigadas às condiçoes de produção co

+

nuns e iguaise

Borochov distingue entre condições de produção materi

ais e espirituais. A mais importante das condições materiais de

produção é o território; esta 60 ₪8 sobre à qualdesenvolvem-

-se as demais condições de produçao. A consciência nacional pre
as

cede, segundo Borochov, à consciêâhcia de classe, e em um. lugar
- -

no qual nao se desenvolveu ainda o problema nacional, nao pode!

desenvolver-se em forma normal a consciência de classes
as
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Toda contradição entre as forgtas de produção 6 88 '

“relações de prodação desperta os problemas sociais.

No entamto, toda contradição entre as forças de ‎קע0-

Ex dução que desejam desenvolver-se e as condiçoes de produção /

que obstruem > desenvolvimento suscita o problema nacional,

A competência nacional deriva-se como conseguentia À
as

- de que as feitos capitalistas tendem e aspiram a expandir-se.

Borochov baseru o problema nacional não somente so.!

bre a base econômica, como também sobre a base classista. De -

mosntrou que cada classe toma uma posiçai distinta com retação

as condições de tação produção comuns a todas as classes.Da

qui conclui-se que o nacionalfgmo de cada classe é diferente e

que os movimentos nacionais sao movimentos de classe. Para os/

senhores feudais, as condições de prodáção primordiais 880 8 '

propriedade sóbre as extensões de terra; para a grandeburgãe-

sia, as condições de produção constituem fontes de matéria-prí

ma baratas que lhes possibilitem uma posição monopolista e a /

base para competir com o mercado mundial, Para a pequena bur !

guesia constituem as condições de produção um mercado nacional

limitado e determinado.

Para os operários as condições de produção constituem

uma base estrategica pasa a luta de classes e a pessibilidade!

de penhebrar em todos.os ramos da indústria. Isto quer dizer é

que cada classe defende os interesses naciónais numa forma que

se deriva das condições de produção nas quais encontra-se, De!

acordo com isto, conclui-se.que-as raízes do nacionalismo de /

cada classe são também distintas.

Desta forma, Borochov baseou o problema navional do-

bre uma base econômica-classista,asentando desta maneira as ba,

ses para uma concepçao economico-classista sobre o problema da

>  



nação.

84 A síntese entreuo socialismo e o nacionalismo operário

Uma vez que Borachov fundamentou o problema nacional

——pasado nas condições de produção, e dado que nãó se pode con

cober nenhuma classe tora do ₪896das condições de produção ,

Borochov demonstrou, sem deixar lugar a dúvidas, que o socia.'!

lismo não pode passar por alto pelo problema nacional e que o

Problema nacional não 6 menos grave que o problema das “classes.

Borochov demonstrou que 08 interesses naciohais da classe oper

rária não são menos importantes que os interesses classistas o

que ₪ estão ligados entre si. Rara o proletariador as con-

adições de produção especiais constituem. ima base estratégica '

para sua Juta de classes, pois a luta de classes pode ser pro-

dizida unicamente em caso em que o operário tenha trabalhado,

isto 2 em - caso de que tenha assumido já uma posição, e

quanto mais débil for sua situação nessa posição s menores se -

rão suas possibilidades de uma luta planifieada o dirigidas Bo

rochov mesmo r essalta que enquanto o operário não tomar uma /

posição na produção, não ' podera desenvolver nenhuma luta, is-

tô quer dizer que o interesse direto do operardo é defender a!

sua posição de trabalho. Qualquer que seja o ângulo a partir /

do quãl enfoquemos o problema naçional, tal omó' sinto para o

proletariado, ainda .queSdetenhamás dpimelramente nas necessi-

dados culturais ( idioma, educação, cultura, etc. ), cuja im —

portância como meio para o desenvodtimento da consciência de *

classe é muito grande - veremo-nos obrigados sempre a retornar

à base material, ou seja, ao problema go lugar de trabalho e f

ão lugar de luta, ( a base estratégica ),

0. 0062828608 obrigado a defender sua posição de!
as

Eres trabalho não somente ante o ‎אש capitalista, mas também ante
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outro operário que vem do exterior. Daqui se conclui que -enquan-

to a posição de trabalho não tenha sido assegurada, º resultado!

* o- problema nachonal.decisivo-cem- respeito ao problema puramen-

te obreiro e classista.Ainda no caso do proletariado culto, sua/

auto-consciêntãa classista vê-se empenhada grandemente pela cong
as

ciência na610nal; naqueles casos nos quais vê-se obrigado a de -

gender sua posição de trabalho nacional.

: ‎ג 013888 00623218 380128, em consequência, lograr a '

“normalização das-condições de produção, criar dia bod6 edtrategi

ca normal, -.e-tsta sera conseguido unicamehte num marco de livre!

- . 4 livre do
auto-definiçaó-nacionál, independencia politica, uso ‎יי 1-

dioma e liberdade de ‎ו cultural,

A realização-plena destas condições não é possível /

nôs- regimes-de explotação, 3 não - ser no regime-socialista; no /

qual sera convertida a- base estratégica em bas6 de produção» Is-

to quer-dizer que unicamente o socialismo pode realizar em sua !

integridade as aspiragõoes nacionais da classe operária em sua /

qualidade de vanguarda de-toda à nação, Dado que os operários '

constituem-se'na- grande maioria-do povo, seu setor decisivo,a re

alização das aspirações nacionais do operario significa a reali»

gação- das aspirações nacionais verdadeiras e reais; -Pois assim ‎ו

como deve-se diferenciar e discernir entre nacionalismo barguês!

e o nacionalismo bperário sociflistas :

" A justiça do-regime burguês significa que «uns

não. cometam injustiças-com os dutros,- dus cada um respeite!

os- direitos do: próximo: em primeiro lugar o direito de pro-

priedade do próxime. A justiça da classe operária implica !

em. que-cada um -apóbe- o-outro e-que todos- juntos sirvam -aos/

grandes intepesses-da coletividade, da família operária, da

nação e da humanidades.
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O- sentimento nacional do mundo burguês expressa

-Se*em que-o cidadão de uma nação odeia à todas as demais

nações. E-le não se preocupa em geral pela gente de seu 5

povo, pela massa de seu povo!,

" O sentimento patriótico proletário é o invers

so disto; o nacionalismo proletário não significa ódio a!

outros povos, e sim amor às necessidades vitais de seu po

vo, não ménosprezo - pelos ideais navionais estrangeiros, e

sim compreensão e abnegação para: com as esperanças do fus:

turo de seu povo". (B. Borochov - Obras Escolhidas, (yã -

disch), editora "Arbet un Visn", Varsóvia, 1935 - A moral

da luta de classes, p.-277-278).

"O nacionalêsmo são 6 o instinto de existênci-

a nacional da clysse operária socialista. O socialismo na

cional representa a única redenção para a humanidade doen

te da época. capitalista; o único- remédio para os choques!

sociais e para as contradições nacionais! (Idem, ‎עס, 285 -

"O socialismo doente e o são!, "ydisher Kemfer',. 1916).

Isto. significa. que*somente à classe operária é porta

dora. do. nacionalismo- real,*são-e normal que será realizado: in-3

tegralmente com a. realização do- socialismo. 0 socialismo não t

se realiza no espaço da humanidade, e sim, no marco nacional /

de cada povos

Esta 6 a- síntese. entre o socialismo e o nacionilismo

que se deriva da doutrina de Borochovs

«ma mr" Nóg,-08--..! social-democratas ) realizamos o!

socialismo8 o sionismo em cem por»cento "1. Borochov -

Obras Escolhidas, (yddisch), Tomo II, Nova York, 1928,

269, " Fraie Arbeter 2 ‎לי ",- julho; 1948),
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BORO CHOV COMO DESCOBRIDOR DAS LEIS DA ECONOMIA JUDIA

” 1 3 . Emm atira Da 5 RI em ‎ד

(O

₪ ‎דוסס010309380מ%4+100 36 Porochoy, 800018 90 /
seu trabalho de investigação sobre o problema nacional, é o !

descobrimento das leis da economia judias

Borochov encarou o estudo da economia. judia desde /

um- ponto de vista marxista e dedicou a este tema dois traba "

lnos: 1) o movimento operário judeu em cifras; 2) o desenvols

vimento econômico do povo judeu,

-" Duas grandes verdades foram anunciadas pelo !

movimento operário judeu ao povo judeu:

-

uma verdade foi anunci

ada em voz alta e clara, a segunda verdade, sem clareza e inc-

conscientemente.

Quando surgiu o movimento, fêz-se ouvir clara -

mente que-o-.povo .judeu-estã composto bor-algsuoas uma vez

que se foi desenvolvendo, confessou em cada passo que dar

 

va, inconsctente e involintáriamente, que a psicologia so

“s
écial do povo judeu padece As uma enfermidade organies!! /

). Boroghov -- Obras escolhidas, tomo I, Estudo do problé

ma judeu, Editora “Am Oved", Tel Aviv, 1945, O movimento!

judeu em cofras, p. Seios

-- ₪ 0 objetivo de decifrar esta enfermidade foi assumi

do por Borochov.

Borochov pretendeu, em-primeiro lugar, determinar e

quais são os traços definitivos-da vida econômica dos judeus .,

que a diferencia das demais nações do mundo integral qua 1 é a!

anomalia da vida econômica dos judeus.
as
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Borochov partiu em primeiro lugar da premissa de que!

as bases econômicas da existência judia são anormais; hã casos!

em-que uma Pessoa padece de aa enfermidade durante anos e os/

médicos não sabem - diagnosticá-la precisamente. Esta foi a sitaa:

ção com respeito ao povo: judeu e a realidadejudia até a apari-

ção de Borochov. Quais são 0 características históricas!

gerais da economia judia? Baseando-se em Aristóteles, Borochov!

determina que- existem duas classes de sustentação: 1) o susten-

to da natureza e 2) o sustento do homem. O camponês, o mineiro,

o- pescador, obtêm seu sustento da natureza; o1 o %
as

bangueiro, o médico,-o letrado, obtêm- seus sustentos ão ‎סמג >

Borochoy baseia-se tambémna teoria econômica de Otto

Efertz, o qual diferencia as duas classes de produção do - homem!

segundoa parte de terra-e a parte de trabalho na produção Ain-

da no caso de que o trabalho do campoHês seja muito pesado, sem

pre é maior a parte da--terra na ‎ויס a-parte do. traba -

lho-do homem, O trabalho. consiste no cuidado com” a terra,-no a

rado,em. seca, em. colheita.- No entanto, a parte principal na pro

dução da colheita é reãlizado petãs- - forças natírais que a!

terra encerra .E,- inversamente: também no-caso de que o- trabalho

de um alfaiate no corte de um tecido seja -mubto reduzido, sem -

pre e maior neste caso à parte do trabalho humano que a parte \

da natureza. No vestido terminado corresponde tão somente uma /

parte ínfima da mão da natureza, e a parte decisiva corresponde

à força do trabalho humanos,

; Ê Daqui- conclui-se que-a parte da terra, -da natureza,na

produção judia é muito reduzida, -no- entanto, -a parte de traba:-

1
lho humano é-muito-maior. Esta situação difere das demais na -

ções do mundo, já que nelás à terra ocupa um lugar decisivo na!
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Produção.

Desta forma, foi. justo o qualificativo que Max Nordau

deu à vida do judeu, ao definí-la como "vida do ar", uma.vez. /

que a economia judia é uma "economia dos ares", isto 6, desvin-

culada da terra, da natureza, Naturalmente, tampouco os demais!

Povos alimentam-se única e exclusivamente da natureza, sua pro

dução estã composta de dois fundamentos: a terra e o trabalho.E

& medida.que a indústria vai-se desenvolvendo, aumenta a parte:

E trabalhão, e diminui, relativamente, a parte da"terra".

Naturalmente, o fundamento "terra". continua sendo um!

fundamento existente. na economia das nações do. mundo, enquanto!

que este - fundamento foge por- combeto-da realidade do Povo-de Ig

a a produção judia estã baseada unicamente no fundambnto!

"trabalho", E o proprio trabalho Ppossui duas formas: trabalho

mamual ou trabalho físico, e trabalho mental, ou trabalho "espi

ritual", Este é um feito conhecido que entre as profissões ju -

dias o trabalho intelectual ocupa um lugar muito mais amplo que

entre os demais povos. -

O capitalista invemte em sua empresa trabalho "espiri

tual”, ele organiza sua empresa e a dirige, O operário assalari

não investe na produção principalmente seu trabalho "rísivo".Da

do que os judeus têm por natureza uma tendência para o trabalho

intelectual, darita-sá disto seu espírito mprgendedor) que im-

pele ao operário: judeu a independizar-se e a converter-se num 1

pequeno proprietário, Alfaiates e sapateiros abandonam seus ofi

cios e-através de grandes esforços e sacrifícios, aspiram con -

verter-se em agentes de seguros, intermediarios, e, com maior /

freqlência ainda, "comerciantes! independentes. A composição da
as
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classe operária judia-na diáspora vê-se portada sempre por uma

corrente que encontra-se em0 estado de movimento: mi-

lhares que se desprendem dela e outros milhares 'que vêm em seu

lugar. Esta peppgrthação do operário judeu encontramos em to'-

das as profissoes e- em todos os sindicatos,

O. individualismo da economia judia =. -.-.. nutre -

- se, em consegliência,desta desvinculação histórica.Vemos duas

mahifestações ipórtantbs na vida econômica do povo de Israel:

a) Aumento da propopção de 1 frente à proporção de

terra. \

b) Aumento da proppeção de trabalho "espiritual" frente

ao trabalho físico. É

A enfermidade histórica da 03 judia destaca-se

especialmente no processo da produção . Borochov divide a produ

ção do homem em três categorias:

1) Nscadsidadas de produção, isto é, maquinarias, matéri

as primas, instrumentos, etcs.

2) Necessidades de comunicação, isto e,vias, trens, bar -

cos, telégrafos, telefones, etce

5) Necessidades de uso, isto 1 alimentos, roupas,casas ,

móveis, livros, quadros, etcse

Estas três categorias também podem subdividir-se de!

acordo com sua proximidade da natureza ou sua distância dela,

Borochov qualifica Rs categorias de produção mais !

próximas da natureza com o noto de "estágios primários da pro-

dução", e estessão:-S- trabaIhó de campo, à jardinagem e à cri

ação de animais, Nestes, é miior o fundamento "terra! e o fun-

damento trabalho é muito menor em relação 3% ele, Um pouco mais
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distantes da natureza estão os"estágios primários da indústria",
isto 6, a indústria mineira e à de reflorestamento. Ainda mais *

distantes estão os "estágios intermediários secundários", comos/
a indústria do ferro, à indústria de tecidos e à construção.Mais

próximas ao consumidor, e muito distantes da natureza estão os !

"estágios intermediários terciârios", entre os quais podem ser /

“considerados as profissoes judias caracyerísticas, como 3% indús-

bria da madeira, do couro, do papel, etc.E por último vêm os"úl=

timos ramos da produção", que servem ao consumidor airetamente

entre estes encontran-se as profissões judias tradicionais: a in

85213 0 vestuário, padarias, trabalhos de imprensa e demais o

fícios desta classe, entre os quais:o fundamento "terra" gesapa-

receu por complêbtb, e toda 2 pródução estã construída unicamente
sobre o fundamento "trabalho!!,

"Em resumo: à medida que-um ofício distancia-se da natu

reza, vai-se conpentranda no trabalho judeu. Os judeus estão dis

tanciades precisamente dos ramos de- produção mais importantes, !

nais seguras, e de maior influência, dos ramos que servem de ei

xo às rodas da nistória, Em ‎אמש de penetrar no centro são e for

te da vida econômica, as massas de Israel estendem-se em volta !

do centro, sobre sua. superfície superior, O destino da sociedade

não depende sómente da indústria do vestuário, da panificadora ,

etc, como também da: indústria dos meios de produção.

A conclusão de Borochov 6 que à economia judia esta con

denada a permanecer rasgada, dado que à cultura judia na diaspo-

ra estã condenada a ser decedente, dado que o destino político /

de Israel esta condehada a uma impotência constante, sempre que!

o povo de Israel continues asevinculado da vida da natureza e da!

terra, e continue estando distante da produção primárias,
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" OQ socialismo. judeu, a luta de classe judia, a |

revolução judia hão de cumprir também uma função caren

te de valor no socialismo, na luta de classes e na revôlu-

ção dos povos ao seu redor, igual que o pouco valor da agu

lha judia, o ferro judeu, frente ao arado não-judeu e /

frente à máquina à vapor não-judia" ( O desenvolvimento 6-
« .

conômico do povo judeu - B. Borochov, Obras Escolhidas, to

mo 4 editora "Am Oved", 1941, p. 211).

Borochov continuou assim o acervo crítico do ₪088 80-

bre à estrutura econômica do povo judeu na diáspora, ao mostrar

que a base do ‎ו socialista estã radicada na transforma º-

ção da situação econômica anormal do povo judeu e de que um 80--
as

cialismo judeu digno desse nome não é possível sem uma transfor

mação da estrutura econômica especial do-povo judeus Borochov '

foi quem outorgou-nos 4 ‎יו clássica da estrutu-

ra econômica judia baseando-se na doutrina de Marx. E Hao somen

tó Bus andiise toi cruel, senão muito mais cruel foi a conclu -

são à que chegou. Dado .que nossa economia nacional na diáspora!

é defeituosa, resulta por si sô defeituoss todo 0 organismo na-

cional, e sua cura é completamente impossível na atmosfera da !

diáspora Portanto, o socialismo judeu na diáspora não é senão /

um socialismo defeituose, anormal, carente de todo valor e des-

provido de toda função nacional própria, servindo unicamente de

instrumento nas maos de outros.Isto quer dizer que o socialismo

galútico em todas suas formas e em todos os regimes pode, no me

lhor dos casos, constituir uma forma de vida escrava dentro da /

liberdade, segundo Achad Haam e a "liberdade" que deve ser con-

cedida aod judeus pelas demais nações não deverá ser mais do que

dadiva3
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Esta é a doença histórica do povo judeu, da economia

judia, segundo Borochov, e todos os que aspiram ligar o povo À

judeu à desarraigada atmosfera galúticas os que desejam adorme

cer o povo com canções gslúticas e com esperanças galúticas, /

pretendem manter esta enfermidade para sempres.

Esta é a enfermidade histórica da vida  econômi,

ca judia segundo fora definida por Borochov em termos econômi-

cos à luz da dputrina econômica em sua generalidade. |

, Marx divide o capital moderno em duas classes: 1) o!

capital fixo, que esta compreendido nos meios de produção, nos

materiais e nos demais fatores objetivos de produção, ou sejas,

os bens imóveis,os edifícios, as fabricas, os meios de comuni-

cação, as matérias primas, as maquinarias, etc. 2) o capital !

variante, que estã contido na força humana de trabalho, Se um!

capitalista inverte capital em uma. enpresa determinada,este ca

pital deve ser considerado como uma soma composta de duas paró

tes: 0 que o dono da empresa inverte em bens imóveis, maquinas

rias, etce -- tudo isto constitui-se o capital fixo; e o que a-

-.

bona devido aos salários dos operários e 408 empregados e a '

parte variante ão capital invertido; )» mesmo ocorre para a 80-

ma de todo o capital que a ‎יו inverte em todas as em «

presas econômicas: todo o capitak do mundo inteiro é resultado

da soma da pente fixa'e da parte variante.

O capital não cai do vou como uma fruta madura da ar

vore. O capital cria-se. com o trabalho pesado do homem. 08 du»

deus não criam capital fixo algum, visto que não- produzem edi-

fícios, maquinarias, meios de transporte, matérias-primas, 0%

O trabalho judeu não toma parte em geral da criação e divisão":

do capital fixoeTodo o trabalho judeu está invertido na cria --

₪ 5 . se 5

ção do capital variante, e tambem neste caso os judeus devem /
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competir com os operários que não 5ãó judeuss ‎ו
Deve observar-se que ar due partes do 0%9%%4188630 68

constante estado de aumento. Porém, o capital fixo aumenta com ma,

jor rapidez- que o capital variante. À mediês que a técnica se

gue desenvolvendo-se, à maquina vai ocupando cada ves mais o lu -

gar do homem no trabalho. A medida que as máquinas vão se aperfei

çoando,- requerem-se menos pessoas para servi-las. O número de: ma-

quinas aumenta rapidamente, e de acordo com isto .diminuio númo--

ro-de- operários. Por8 capital fixo- aumenta a conta do capi

tal variante, Esta,é uma das mais importantes regras da doutrina

de Marx. Ega

Karl Marx demongtrru- como a-maquina vai expulsando o o=

perario, e desta forma vai sendo expulso o capital variante, por'

meio do capital fixo. Dado que vimos anteriormenhte-que-o trabalho

judéu esta- invertido integralmente na criação do capital variante.

deduzimos daqui que "o-trabalho judeu vai sendo expulso cada vez:

mais pelo trabalho -não- judeu",

- La 2 . 5

-- Pa-revisao da anomalia judia a luz da-dovirina de Marx,
-

Borochoy chegou-à conclusão-de-que-o regime capitalista moderno 3
.

causa-de- que a anomalia judia va tornando-se -cada. vez -mais. comple

xa e difícil, como consequência da expulsão do judeu de suas ‎ספ

0

" Durante cem anos seguidos, o povo de Israel an -

% ir -

dou às tontas na obscuridade, buscando um caminho de retorno a na
e “

tureza, à terra, Por ultimo, encontrou seu caminho. * sionismo
.

- 0 - - =

este é o caminho, O sionismo e o resultado logico e natural da re

volução econômica que vem se produzindo ja ha varuos séculos en
es

*

tre.as massas de Israel. Mesmo na Dãaspora, nosgo-povoraspira com

-

todas -as suas: forças trocar seu trabalho-e sua progisgao , ser

Produtivo-e natural.-Bem embargo, à Diáspora é demasiado estreita

e incomoda para a transformação desta estrutura basica, Por 6%
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esta aspiração continua sendo cega, imanente, plena de contradi -

ções internas.

“O sioniemo é o único movimento que possui a for-

ça de difundir a- luz cs consciência,de metodo, de plano, O sionis

mo é uma necessidade hiaLori Go-econQRi da do povo,de Israel! (idem,

pp. 215-216). :
Assim como o sboialismo é o remédio para-a-enfermidade

48 - economia capitalista, assim o sionismo é o remádio para a doen

te economia judias A 5: 5

é uma necessidade históriza e econômica naיי‏

ד"2-“1

vida dos: judeus": repete-e recelca Borochóy constantemente à luz de‏

sua magnifica analise da economia judias

- "FASES DE SEU DESENVOLVIMENTO IDEC

> LÓGI 00"

À primeira fase ....-

O desenvolvimento-ideológico de Borochov-atravessou- três

fases. Seu primeiro trabalho- ideológico foi dedicada -ao. estudo ão:

carater da inteligência judia (1902), Seu primeiro trabalho-no ter

0-40socialista foi seu livro "O problema de Sion e-o!

Território" que foi escrito em 1905 (precedeu-o dois meses antes 0

artigo "Os problemas da. teoria- sionista"),

- Neste-livro, que está baseado no-método de-pensamento- /

marzista, Borochov determinou pela primeira vez que-a garantia do'

triunfo do sionismo tem suas raízes na organização de um movimento

chalutziano que constitua a vanguarda do movimentos

" A grantia para o trinufo de nossa idéia tem suas:

raízes primairamento-em gue nosso movimento nacional de. libe-

ração havera de expandir-se no povo em amplitude e profundi-

dade e- eriara un-gsetor chalutziano maduro e: superior -em- força

e-em capacidade de sacridício" (B.Borochov - Obras Escolhidas,

editora "Am Oved" 1944 - O problema de Sión e o Territóbio,p.-
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Borochov.exortou o trabalho pratico e a atividade ime-

diata ‎סם ₪655

" 4 fim de evitar un mal-entendido esclareceremos

nossa intenção: nós discernimos muito bem entre a- espera pe

lo objetivo e a espera pela ação. Atuar -- atuar 14 - este 6

o nosso dever imediáto, E com maior razão quando a garantia

histórica-para o nosso triunfo estã condicionada por nossa!

ação. Fora disto, nós, sionistas de Sion, estamos de acordo,

naturalmente, que serdeve acelerar e assegurar-a- salvagão- *

do povo-e sua liberação, Portanto, nossa opâinião é: preforí-

vel cedo em Eretz Israel, que tardiamente em Eretz lerael".

" Não -6 preciso esperar com o trabalho, pois o!

le nos é preciso de imediato, e é preferível a ação menor!

do que-a falta de ação" (Idem, ‎שס. 105-106 ).

Gon. sua primeira aparição no- campo do sionismo, Borotvhoy

exortou-a ação imediata em Eretz Israel, considerando que toda a 5,

ção- 6 desejável e sem esclarecer por que classe do-povo hã de ser

realizadas E todos que hão de se enrolar nas filas dos construto

res do país, hão de construir o setor chalutziano que marchará no'

alto.

“Todas as-nações hão de cooperar-com a solução ter--

ritorial do probl na-- Judeu, porém com a condição de que nós;

o setor. chalutziano do movimento de liberatão nacional actue-

mos de acordo com esta tendência" (Idem, -p. 97).

Segundo Borochov:, com4 somente não haveremos

de lograr-nosso objetivo; é preciso ainda que -os povos apreciem

nossa disposição frente à difícil tarefa e-nossa entrega em arras'

de nosso objetivo, e ‎ו disposição tal:não pods-.ser demonstrada:

com palavras, mas unicamente com atos, Não é possível segundo-Boro

chov, criar uma Orgânização Sionista digna deste nome se não atua-
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mos em Eretz Israel, se não mostrarmos ao povo algum começo digno

de atenção em Eretz Israel.

"Enquanto nossa predicação verbal não for reforça

da pelos atos, enquano não dermos um impulso 3 empresa 810 =

nista, enquanto os olhos do-povo-que estão ‎הוו para 14

por força de nossa propaganda, não encontrem14 mais do que:

desolação, enquanto a situação for tal, também nossa situa -

ção financeira, também hossa Organiação estarão. condenadas à

essa miserável existência que existo hoje em dia! (Idem,p.98)

= ve "ogsa novessidade histórica está condicionadagsua

condição reside em nossa própria ação; a necessidade histó-!

riga exige do-sionismo atos para-a sua realização, atos não!

tanto aqui, mas principalmente lá.Devemos começar com o tra-

balho 1á mesmo sem nenhuma garantia legal; se a diplomacia !

pode--bpasear-se-. em. suas intersecções: em nosso. trabalho pháti-

co, ha de conseguir - finalmente também as garantias-requeri -

das, e nogga propaganda hã de conquistar para o sionismo 8

simpatia-do povo" (Idem, p. 98).

Vemos..aqui-Borochoy no começo de. sua atividade sionista

ardendo. com o ardor da AÇÃO ,- com o ardor da construção e da reali

ZAÇÃO 4 a fim de. extrair a apatia do movimento sionista .-

E no ardor de sua ação foram proferidas verdadeiras pa-

lavras ppoféticas: o É

".0> império turoo cairá, cedo-ou-tarde,. e-nós have

remos-de trabalhar. em Eretz Isrírel, há de ser esta parte dal.

“«Turquias cedo ou tarde, nossa - progressivamente, -não em um!

dia,-nem..em dois, não-em- cinco anos; nem em-dez, a não ser /

quando chegue 2. hora - há-de erguer-se e realizar-se o» sonhos,

«Bretz Israel pertenceu mma-vez aos judeus, e a nós estã des-

ו
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tinada; a nós - pela ferrenha vontade de nossa necessidade

histórica" (Idem, p. 102),

Na aliá a Eretz Israel, na construção, na- colonização

e na ação por todos os caminhos, Borochov viu a garantia para a

realização do sionismo, e para isso previu com todo o carinho ‎'י

de seu coração e o brio de sua alma, ao fazer sua aparição pela

primeira vez no cenario do sionismo,

A SEGUNDA FASE:  .. =

à segunda fase nó desenvolvimento ideológico de Boro-

chov começou com a criação do partido Poaléi-Sión na Rúseia, em

1906, Nesta época, o pensamento habituou-se a cifras enormes, a

milhões, e a base quantitativa foi colocada no edifício do per

samento desta geração, E assim chegamos ao século vigente, o 8

culo dos grandes húneros astrimôniode; no qual apagou-se por '

completo a imagem do indivíduo, a opinião foi desviada do 1‎מ81-

víduo e foi dirigida até as "massas",

E devemos reconhecer à verdade, que também os movimen

tos e os partidos socialistas pagaram neste terreno seu tributo

à época, Os pensadores socialistas dos partidos operários, dog!
.

partiãos social-democratas que foram fiéis à doutrina marxista”

Se ocuparam principalemnte dos problemas o-golativo, 46888 0 '

ponto de vista do alcance social-classista unicamente, desde o!

ponto de vista das relações existentes entre as diversas clas -

ses, sem preocupar-se também com os problemas específicos do in

divíduo na sociedade, Os peusadores que continuaram desenvolven '

do a doutrina marxista dedicaram todas suas energias tdeológi -

cas de forma unilateral aos problemas do partido, a classe, Do!

Estado, etce, fazendo caso omisso 808 problemas transcedentais!

do indivíduo. "Começaram a ver a sua frente única e exclusiva -
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mente a cadeia, fazendo caso omisso dos 68081068 1801838608 808 "

quais esta composta esta cadeia.” Os pensadores do socialismo '

que continuaram desenvolvendo a doutrina de Marx, e os partidos!

socialistas, dirigiram-se com seu chamada ao coletivo, as massas

de trabalhadores, e não ao indivíduo; além do mais, realizou-se!

um intentô de afastar um pouco o indivísuo, para desocupar maior

lugar sobre o cenario da realidade e da história a forças /

mais importamentes que ele, a forças naturais, a forças 6008083 -

co-nistoricas fora da"necessidade natural", da "necessidade his-

tórico-econômica" e dos processos da "imanencia social economica".
as ms

As coisas atingiram tal ponto que houve quem alegou e'

reiterou que se o processo de evoluçao do capitalismo ate o 80-

cialismo e uma necessidade economica nao ha entao necessidade aj.

guma de despertar as massas para ações tendentes à realização do

gocialismo. Esta concepção, que foi dominante nos partidos socia

listas da Europa foi adotada também por Borochov, que tentou 7

transladá-la à realidade judia. E, mantendo-se fiel a sua época:

e a aeu peningianto, Borochov também esteve errado neste ponto do

“processo imanente! do desenvolvimento, Aqui estão suas palavras

quando de seu clímax: "O que querem os Poaléi Sión 2": "Assim co

mo o socialismo haverá de realizar-se através de um processo imo

nente de concentração da produção, independentemente da vontade!

de pessoa consciente alguma, assim também hão de concêntrar-so /

as massas judias num território determinado, de forma independen

te do desejo de alguém", Em "Nossa Plataforma", o territorialis-

mo é descrito não só como uma aspiração histórica, como também '

como uma necessidade histórica que hã de sealizar-se por si so,

Em seu livro "Nossa Plataforma", expressa claramente:

"Os processos produtores na sociedade capitalista

. ₪2
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são processos absolutamente imanentes; em forma imanente '

hão de criar-se as condições para a sociedade judia indo -

pendente do ponto de vista econômico e em forma imanente '

ha de criar-se à sociedade em si. Estes processos produto-

res imanentes, que atuam ininterruptamente, podem ser ‎ל

gidos somente no que conserte os detalhes. (BeBorochoy -

Nossa Plataforma - Tomo I das Obras, Editora “Hakibutz Ha-

meuchad" e "Sifriat Poalim", 1955, Pp. 316).

Depois de haver começado a formular a programa para!

o pa. tido "Operário Social-Democrata Judeu Poaléi-sión" ("Nossa

plataforma") Rorôohov aspirou que este fôsse um partido similar
as

a todos os outros partidos social-democratas que existiram em ‎וי

gua 0003 , e que as beses do programa do Partido Poaléi Sión ‎יי

não fôssem diferentes do programa de todo outro partido social-
-

-democrata. Assim, pagou tributo a sua epoca e chegou a “"Doutri
.

na dos processos imanentes" da sociedade pgumanai

Desejando ser fiel 3 ideologia dos partidos social-de-»

mocratas marxistas, Borochov tentou aplicar de forma mecânica o

programa destes à realidade judias
1

Asgim é como Borochov refere-se em seu livro "Nossa

Plataforma" à "aliá imanande" a Eretz Israel, ao crescimento 1-

.

nanente da população do país, ao desenvolvimento imanehte da 0-

conomia em Eretz Isbael, 20 capital judia e 208 trabalhadores

judeus que emigram de foruns, imanente a Eretz Israel. Segundo aí

-
₪. - . 4

concepçao de Marx, à concentração e à centralização do capital!

“são processos imanentes na económia capitalista; o desenvolbwyi -

mento do capitalismo leva-se'a cabo de forma imanente; a centra

1128030 da produção é uma ação imanente da economia capitalis -

ta. Isto quer dizer que 08 processos que atuam na economia capi

talista são processos imanentes. Imanentemente se produzem, con

=5



seqluentemente, as condições e os processos que conduzem à rea -

1ização do 8001811

Porem, não somente nos processos da economia capita =

lista Borochov vizualizou - sob a doutrina de Marx - processos!

imanentes, mas também “em todosrosrprocessos da colonização, As

sim, por exemplo, prôduziu-se, .segundo ele, sem nenhum plano ,a

prógpera colonização dos Estados Unidos, e o mesmo com respeito

à colohização da Australia: "A colonização da América,áfrica do

Sul, e Austrália, produziu-se de forma imanente.!

Segundo esta sua concepção, a emighação para Eretz Is

rael haveria de ser levada a cabo por si só, e não hã necessida

de alguma de alguém intrometer-se neste assunto. O processo ima

nente já ha de preocupar-se de que haja uma emigração para2

- La cm - +

Israel, o mesmo com respeito a colonizaçao. Nao ha necessidade:

de preocupar-se com uma colonização planejada em Eretz Israel «

Não hã necessidade de orientá-la e organizarla, o processo ima-

nente da colâni zação em grande escala hã de avançar por si so a

pós a colonização imanente.
-

A 1" É um grande erro ignorarmos o chamado de imi--

gração a Eretz Israel; isto, segundo o que ja assinalamos *

mais de uma vez, deixamos em mãos do processo imanente"(1-

dem, De 323)e

Borochov critica acirradamente o sionismo burguês, quo

não reconhece a colonização imanente e considera que a coloniza

ção pode ser realizada somente através da intervenção ‎סי

ra da vontade social organizadas,

" Afirmamos que os processos de colonização na

800168886 capitalista também são imanentes, e que a coloni

zação mais sensata não é aquela que é dirigida com demgsia

aa "sensatez", mas aquela que se adapta à tendência das mu
.

tações das massas do povo, e a História de todas as coloni
5% =



 

zações na Idadé Moderna reforçam esta opinião"( Idem, p.

220 )s

‎וו Borochov, 6 8 burguesia que ordenara os fato

res produtores dos processos imanentes, drdo que é ela quem 0-

rienta a capitalização e O desenvolvimento das forças de proda

ção. Desta forma, Borochov Gesimau à búrguesia a função de €
-

migração à Eretz Israel, a construção 6 colonização do país. !

Pois, se 4 capitalização do pais está nas maos da burguesia, o

desenvolvimento das forças de produção estará unicamente nas !

maos desta, bem como a função organizadora. Segundo Borochov,!

este é o campo de ação natural da burgiesia, e não do proleta +

riado, Não é este que desenvolverá Eretz Israel, mas sim única

e exclúsivamente à burguesia,

- E O mesmo no que se refere 4 colonização, "O método!

Ge colonização, é um assunto0 alheio ao prolete -

fiado no regime capitalista, daod que este é vinculado aos fa-

tores produtores, com à organização da produção, assunto este!

que estã em maos da burguesia"( Idem, p. 505).

O fomento das riquezas naturais do país, à ascensão!

do nível técnico e das forças de produção e geral, à ordena -

ção de todos estes fatobes é uma tarefa que recai, segundo Bo-

rochov, principalmente ho sionismo burguês,

Em resumo: não é o operário duos Lã de construir o!

país, mas unicamente a burguesia. Ao operário judeu está desta

nada somente a funçao da luta de classes, e nao da construção! ;

páiso

A terceira fase

4 terceira fase no desenvolvimento ideológico de Bo-

rochov começou no ano de 1917, seu Último ano de vida. Esta *!

o e

 



- - - -

foi um regresso à primeira epoca, a epoca da partida, a epoca :
.

da gênese de seu pensamento sionista e socialista, A genhalida-

de de Borochov permitiy-lhe que se despojasse, no final de seus:

dias, da interpretação unilateral e mecanicista que foi dada em

seu tempo à doutrina marxista por pensadores da sua ópoca. E e-

le confessou o seu erro, assim como Marx soube confessar e reco

nhecer seu erro para com a apreciação da revolução alema de loo

1848. Os intórprótes do marxismo em sua época adotaram uma posi

ção imilateral, ao fazerem caso omisso do velho lema exposto '

por Marx no "Mahifesto Comunista", de que a realização do socia

lismo significa à instauração de um regime no qual " o livre de

senvolvimento do indivíduo é a condição para o livre desenvolvi

", isto quer dizer que a liberaçãomento de toda a coletividade

da coletivodade implica em primeiro lugar a liberação do indivi

duo e de que, enquanto o indivíduo não fôr livre, estara opri-

mida e escravizada também toda à coletividade, Isto quer dizer”

que a finalidade do socialismo, da sociedade socialista 6 = 0 '

indivíduo. No momento em que o indivíduo atravessar a prova 3

idéia socialista,por ela também atravessara a 66 e no

momento em que fracassar o indivíduo, fracassará também toda a!

coletividade. Pois a posição da coletividade esta condicionada!

5 posição de cada um e de todos os individuos que a compõem. A
a E

força de resistência esta condicionada pela força de cada um
as

dos escaloes que a compõem, e não se deve distinguhr entre a ca

1

deia e cada um dos escaloes em separado, que constituem as duas

caras de uma mesma moeda, Isto quer dizer que deve-se investir!

os mesmos esforços para com o individuo que para com toda a co

letividades.

Em resumo! não se deve separar o individuo rate um |!

ângulo obscuro da nistória, e enfrentã-lo imponente frente a '
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"processos imanentes".

: Como uma 003 consegliente no pensamento de Borochov,

pode servir a sua declaração de que "um guarda que cai em Eretz

Israel em seu posto de guarda, posaui maior valor para a reali-

zação do sionismo do que todas as suas declarações pragramati -

case!

: ‎םסעס6מסשץס1%סוגגס 00600 de sua aparição no cenário!

8108808 , às suas primeiras concepções de então. A mudança pro-

duziu-se - ano de 1917, com a publicação de seu artigo Dprogra-

nático "Com o rosto frente à realidade", no órgão do 208161 -81-
.

ên dos Estados Unidos, "Ydisher Kemfer" (4/5/1917), no qual de

clarouê

"A atividade colonizai”r ra em Eretz Israel, com'

seus experimentos e suas vítimas, criuu os mesmos feitos

políticos que trouxeram aos resultados atuais. As colônias

judias, nas suas pequenezas e debilidades atuais, os móto

dos de colênização, com seus erros e as jovens institui- /

ções 10‎ת0.118%%8ער contribuiram de tal maneira para 3

atividade de escgarecimento do povo judeu e ao mundo intei

ro, do que os milhares de maravilhosos programas e as deli

beraçõoes diplomáticas, Um único guardião que tenha caíão !

em seu posto de guarda, possui maior vakor para a realiza-

ção do sionismo, que todas as nossas declarações.

A melhor garantia para o sioniâmo não está repre

sentada por "cnárter" algum, mas sim pelo movimento sionis

ta. A fonte de garantia consiste primeiramente na organiza

ção do sionismo geral e do sionismo socialista. Afirmei is

to faz quinze anos, e não me cansarei de voltar a repetir,

mesmo hoje, quando as pessoas estão se entusiasmando em as

masia pelas novidades políticas e diplomáticas, Não temo o

entusiasmo, nem a ‎çaו que pode vir logo, - no entai
0



to,o perigo consiste em confundir os terrenos,o que não. !

nos permite ver as árvores por 'culpa do bosque. O direito!

de existência do maravilhoso bosnme das perspectivas polí-

ticas para o sionismo, está assegurado somente por suas &r

vores. - graças as ações corretas do movimento sionista"(B.

Borochov — obras Escolhidas, Tomo II,(yddisch), recompíila-

ção de Berl Lócker, Nova York,1928, Pp, 20).

O ato sionista 6 deimaior importância do que o Progra

ma siontsta.Neste ponto, Borochov retorna às suas idéias expres

sadas no seu,primeiro livro, “O problema de S1ón e o território",

No entanto, com maior clareza Borochov retornou a suas

idéias na dissertação que sosteve ante o III Congresso do Parti-

80 208161-816‎מ da Rússia em Kiev, em setembro do ano de 1917: "E

retz Israel no nosso programa e em nossa tática", Esta conferen-

cia foi publicada no jornal "Petrograder Togblat'nº 123, em 15

de outubro de 1917, uns dois meses antes de sua morte. (17/12/17).

Essa sua dissertação constitui uma contribuição impor&

tante no desenvolvimento ideológico de Borochov. Há nela um novo

desenvolvimento da teoria nacbonal de Borochov, com a qual deter

mina uma nova fase no valor do território para o movimento opera

rio. Numa etapa anterior, ele viu no território uma fonte de tra

balho e uma base estratégica, e agora adicionou mais um fator: u

ma pase de produção.

No que dig respeito ao. processo imanente, Borochov di-

vide-o. em: processo imanente mecânêco e orgânico.

"anteriormente, hevlamos aito que o sionismo é um

processo imanente: devemos únicamente apartãár as vagas de ‎ו

seu caminho, e assim deixamos todo o ).- 2 trabalho cria

dor exclusivamente nas maos da burguesia.

Existem processos imanentes mecantcos e organi -

cos. E quando uma vez, afirmamos que à imigração imanente!

- aa -.
-

ja começou - nao estavamos no caminho certo. Par enquanto ,
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unicamente o trabalho orgânico ardal ponto 86 ‎ץ18-

‎לג, 055 8estiveram mais certos do que nós.

4 Nós compreendemos qual foi a raiz de nossas opi-

niões naquela época « Foi esta uma, 0 Pinto 3 opinião!

que imperava então entre os sionistas, de que tudo depende

única e exclusivamente da vontade do Povôs

A experiência de trabalho em Eretz Israel levou-

"nos a pensamentoscompletamente diferentesa À colonização

8, por regra geral, uma tarefa difícil, e a colonização de

Eretz Israel é especialmente difícil.Alóm de tudo isso, vê

mos que apesar dos erros que se cometeram, ela se supera '

cada vez mais e seus metodos vao se aperfeiçoando e apro--

ximado-se do ideal socialista. Refiro-me à colonização 00>

operativista em geral, e em especial a Sata que esta sendo

levada a cabo em Eretz Israel, segundo o método de Oppen -

neimer, Esta colonização, que depara % 018886 00628213 ju-

dia uma função muito importante, ‎יו mesmo constitui o

caminho à sociedade socialista em Eretz Israel"(Idem,p.273)o

: "Afirmo e repito: devemos começar a0 em"

Bretz Israel, de forma independente,Não como tem sido até a

gora: os sionistas burgueses hão de trabalhar e nós haveros

mos 86 contentar-nos unicamente com a supervisão!,

"Em uma só palavras devemos começar o trabalho de

1construção socialista em Eretz Israel, e só então havera

de libertar-se o operario judeu - o. Prometeu acorrentado 5

rocha hé de libertar-se das aves de rapina que o picam e!

torturam, e há de trazer à luz do céu para ele, para o 00-

vo judeul( Idem, Pp. 274).

Desta maneira, Borochov retornou a sua fonte de ori -

geme Assim, Ogênese e o fim de sua doutrina encontraram-se, .!

pois a doutrina de Borochov não defraudou-se, e junto com ela !
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nao defraudou-se o opebário hebreu que executou a libertação Ri

nacional e avança pelo caminho da libertação socialista verda-

deiras

CONCLUSÕES DE SUA DOUTRINA NACIONAL E SOCIALISTA
 

Houve muitos no povo judeu que consideraram que os '

judeus deveriam ajudar aos partidos socialistas em sua liúta por

um idoal humano universal,. em sua luta contra a reação opresco

ra das forças de avanço, e com o triunfo do socialismo se have

ria de solucionar também o problema dos judeus.

Houveram muitos na rua juáía que pensaram que se u

unira o carro de nossa liberação nacional ao carro da libera-

ção universal, do socilaismo e o progresso, e desta maneira

alcançar a redenção. De todos os rincões se ouviram vozes 8

opiniões de que o povo de Israel deve depositar sua esperança

no avanço e o progresso e que com a mudança do regime capita-

lista, com a mudança da ordem sovial acabaria 0 ódio a Israel.

E foi então que se escutou pela primeira vez no ano

de 1905 a voz de Borochov em seu primeiro artigo sobre o pro-

blema judeu: " Sobre o problema da teoria sionista”, de que

nenhum progresso e nenhuma revolução solucionariam o proble-

ma judeu na diáspora. Do que o progresso significa,segundo ele

avançe da civilização,avanço da técnica e a-ciência,mas no c".»

avanço moral e ciúltural dos povos.

Nossa história na diáspora não foi confirmada nunca

por nossas próprias forças, nosso destino dependeu sempre dos

outros, das relações com o mundo exterior. Não possuímos uma

força social que nos converta em donos de nossa situação. Es-

tamos desvinculados da natureza e da agricultura. E nenhum pro

gresso nem nenhuma revolução poderá redimir-nos na diáspora

desta situação de desvínculação e inseguridade.

Borochov ata cou violentamente aqueles que conside

ravam que " as raízes do ódio a Israel estão vinculadas nas

forças econômicas de nossa época, e se houvesse de sobrevir

uma reforma básica na ordem sovial existente,se acabaria tam-

bém o ódio a Israel."(Sobre o problema da teoria sionista- 8.

Borochov - Obras, Tomo I, editorial"Am Oved" 1944,p. 14),

Segundo Borochov, o ódio não é um problema de cará

ter econômico, senão socio-psicológico e considera que com ><

7   



tores econômicos não se pode explicar o fenômeno do entisemitismo

Portanto a revolução social também não vai solucionara

o problema dos judeus na diáspora . "Se temos de esperar a reden.

ção , deveremos csperar muito tempo , tanto que é possível criar

neste interím vários estados judeus ...” (iãen , p. 14)

Depois de dez anos , voltou Boroshov a expor as nes|

mas idéias com maior vigor en seu artigo "Debilidade nacional e

ajuda naciona 1 própria " que foi publicado no "Yidisher ‎אסתי"

no dia 6 de Agosto de 1915 .

Devemos recordar que nos tempos de Berochov + foram

chamados o movimento sionista e o sionismo pelo movimento operário

internacional e pelos dirigentes do socialismo s seus pensadores

pelo nome de reação . Tentaram demonstra-lo : Kautzi , em seu

livro "A raça e o judaismo" » Otto Bauer. em seu livro "O problema

nacional e a socia? democracia " . E depois deles Lenin e Stalin

em suas obras . E no seio do judaismo foi feito este trabalho

“cientifico” pslo Bunda .

Era necessária , em consequência + uma grande fortale

za intelectual para adotar uma atitude contrária a todo o mundo

sociatista .

Borochov tomou sobre sí esta tarefa é a levou a cabo

por meio da fundamentação do problema nacional à luz do marxisnc

e por meio de uma acerbada crítica às diversas teórias assimilató,

rias .

A relação do mundo para conosco é inadversa. O

mundo leva contra nós uma guerrra de extermínio , ‎סמ

no melhor dos casos é indiferente para conosco . 8

so destino é determinado sempre pelo destino de outros

povos" (NYidisher Kongress" , 6-8-1915 ; B. Borochoy -

-Obras reunidas , temo II , Nova York 1928 pe 05
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Borochov lutou acerbadamente contra a "solução* que

nos foi proposta pslosuportavozes do socialismo e seus dirigentes --

- a assimilação . Esta solução pode , segundo ele , servirnos de

remédio , assim como a morte é um meio extremo contra toda a enfer

midade. Borochoy criticou duramente o aatrevimento e a falta de

vergonha de pregar o suicidio nacional para o povo inteiro «

“Não combina com a honra de nosso hergico e sofri.

do povo que leve a sério as utopias assinilatórias +. O

povo judeu vivo e viverá 4 Outrost povos podem enpr-nos

ou odiar-nos , porén externinar-nos por completo ainda

não lograram nem por meio de perseguições nem pcr meio

da assimilação .* (Idem , pe 208).

De seu plantel realista frente aos problemas da vida, Bo

rochov sabia que não deveriam ser alentadas dlusões com róspeito'

à função do socialismo frente ao povo judeu e a sua redenção, Boro

chov entreviu que não era o socialismo que haveria de trazer ro-

denção para o povo mais oprimido e escravizado da terra, mas qce!

a redenção do povo judeu haveria de s er lograda pelo próprio povo

judeu e

"A nós, os judeus, não estg proibido confiar'
em alguém, a não ser unicamante por meio do próprio povo ju-
deus"(Idem, p. 208) |

Borochoy rechaçou ctegóricamente a crença ingênua de qu
com sum dispersão entre os povos os Judeus cessariam de sofrer 6 '
continusmr iam sua existência sem convulsões à mercê do avanço da ‎ג
manidade. * socie?léro não produzirá de uma só vez uma revolução
na vida da humandda de, dado que segundo Borochov, o socialismo não
é um ideal que pode realizar-se de uma Vez, mas um idéal que é rea
lizado pelã classe operária dia a dia, hora a hora,

"O socialismo não é somente um - ideal rogulador.Pe
lo contrário, é um ideal as se realiza a cada hora da vida, A Jdr-
nada de oito horas para o operária, o Cireito universal de votar,'
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não são simplesmente aproximações ao sociâlismo,mas são !

* partes de cuja soma há de criar-se no futuro a forma de vi

da socialistt"./Otras de Be Borochov, Tel Aviv, 1954, - As

bases do sionismo prolétário(Nuestra Plataforma) ,pe77).

O sociâlismo não significa, em consequência,uma revo lução

repentina,única, senão uma revolução contínua e ininterrupta na rea

cialismo não há de transformar :Qlidade existente. E portanto, o s

de uma só vez o caráter Jº homem em mais humano, aos sentimentos

om mais delicados e aos costumes em mais puras.

Portento não se há de converter a humanidade repentinamente

em mais humanitária, e em consequência,não devemos confiar nem

mesmo, - sem tomar em consideração ao regime - na justiça do forte.

“Em resumo,o elemento +9868 , 8018 0081 for,classe ou povo,

não deve confiar na humanida“e e na justiça do forte"(B.Bo

rochov - Obras reunidas, Nova York,1928, p.207).

"A guerra de nossos tempos demonstrou sem deixar dúvidas,

que os melhores homens 00 mundo não se deterão em submeter

ao fraco, se ele concorda com seus interêsses vitais. Este

feito se viu auxiliado pela atitude da social-democracia

alemã, a qual deu seu consentimento a que o exército ale-

mão interférisse injustamente no neutralidade de Luxembur|

go e Bélgica. Os social-democratas alemães são sem dúvida

bons socialistas ... não oystante, quanão lhes pareceu ne-

cessário interferir mneutralidade de seus fracos vizinhos,

não duvidaram nem um sé instante de fazer tal coisa. E da

mesma maneira atuaram os socialistas belgas e franceses"

(idem, p.207).

Tulio isto nos ensina que em primeiro lugar devemos apoiarnos

em nós mesmos, esgotar todas nossas forças reunidas é reet então

poderemos depositar nossas esperanças tombémn nos 800818. Va povo

que deposita sua esperança em primeiro lugar nos demais e confia
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sua segurança a fatores como o progresso, o avanço, o socialismo,

etc., não poderá nem saberá mobilizar todas as forças e esforços

que ele mesmo possui. E não saberá reunir esforços pera esgotar as

forças ocultas em seu meio, como fará então para mobilizar a ajuda

dos demais ?

Esta convicção foi a que impulsionou a B.Borochov a estrutu-

rar o lema do estabelecimento de uma república julia em Eretz-Is-

reel, na terceira Convenção do Partido Poalei-Sion em Kiev, a fins

da primeira guerra muncial.

Borochov, que fundamentou a autonomia territorial política pa

ra o povo judeu em Eretz Isracl como . remédio total para todas as

anomalias do povo de Isrsel, concentrou tcda sua doutrina em uma

só expressão conclusiva: Eretz Isracl como república judias,

ETs

 

 


